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1. INTRODUÇÃO 

A Zona da Mata de Minas Gerais tem sua economia alicerçada 

na agropecuária. A pecuária bovina, com tendência 3 produção 
de leite, e a produção agrícola de milho, cafê e arroz ocupam 
posição de realce na formação de sua renda bruta. É servida 
por diversos recursos de infra-estrutura. Nela estã localizado 

Oo campus principal da Universidade Federal de Viçosa, um dos 
grandes centros de ciências agrárias do país. A ACAR, organi- 
zação que presta assistência técnica à agricultura do Estado, 

mantêm 48 escritórios locais na zona, além de 3 escritórios 

regionais e 1 escritório seccional. Conta ainda com extensa 

rede bancária constituída de estabelecimentos oficiais e par- 

ticulares que têm na agropecuária as principais atividades fi- 
nanceiras (7). 

A despeito de contar com todos estes elementos, Suas ativi- 

dades são caracterizadas por baixos índices de produtividade e 
a zona como uma das áreas problema do país. 

Vale ressaltar que, em muitos casos, a baixa produtividade 
de sua agropecuária pode ser atribuída às duas condições de 
solos e topografia. A estrutura fundiária, caracterizada fun- 

damentalmente pela presença de minifúndios, tem sido outro e- 

lemento responsável pela falta de maiores investimentos no seu 
setor primário. 

Como consequência de todos esses elementos observam-se bai- 

xos rendimentos e a estagnação de sua agropecuária. Para se 

ter uma idéia do nível tecnológico em que se processa a agri- 
cultura na Zona da Mata, basta lembrar que seus rendimentos de 

* Parte da tese apresentada pelo primeiro autor 3 Universida- 

de Federal de Viçosa, como uma das exigências para a obten- 

ção do grau de "Magister Scientiae" em Economia Rural 

Aceito para publicação em 26-5-1975. 

** Respectivamente, Estudante Pós-Graduado em Economia Rural e 

Professores da Universidade Federal de Vigosa
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milho, café e arroz sao de 1,15, 0,64 e 1,29 t/ha, respectiva- 
mente. 

A elevação da produtividade e o desenvolvimento das ativi- 
dades agropecuárias de uma zona estão relacionados e, as ve- 
zes, dependentes da adoção de novos fatores de produção, a que 
se tem referido como adoção de insumos modernos. Admitindo-se 
que os insumos modernos existam e sejam capazes de elevar a 
produtividade, a adoção dependerá de sua disponibilidade no 
tempo e no local onde serão utilizados. Neste sentido, todo o 
processo passa a depender do funcionamento do mercado de insu- 
mos. O entendimento de como opera este mercado pode ser útil 
na interpretação do processo de sua adoção pelos fazendeiros 
da zona. 

Um dos primeiros e possivelmente o mais tradicional estudo 
econômico da adoção de novos fatores de produção, atribuídos a 
Griliches (5), concluiu que um dos fatores que mais explicam 
a adoção do uso de um novo fator é a lucratividade absoluta 
auferida pela sua utilização. Outros estudos têm apontado ou- 
tros elementos, fundamentalmente de origem sociológica que 
também explicam a adoção de insumos modernos; citam-se, entre 
estes, um atribuído a Brander e Strauss (3). Aceitando-se a e- 
xistência de outros elementos, a lucratividade desempenha pa- 
pel fundamental na adoção do novo fator produtivo. 

A lucratividade, uma vez definido o deslocamento processado 
na função de produção pelo uso de um ou de vários insumos mo- 
dernos, torna-se dependente dos preços dos produtos produzidos 
e dos insumos considerados. Desta forma, o funcionamento do 
mercado estard intimamente ligado à determinação da lucrativi- 
dade da adoção destes, ao mesmo tempo em que garante a dispo- 
nibilidade destes fatores de produção 

O preço do insumo moderno a ser utilizado na produção agri- 
cola é composto de uma parcela que cobrirá seus custos de pro- 
dução aos quais, no processo de comercialização, são adiciona- 
dos os custos de comercialização. Estes se referem a despesas 
de transporte, armazenamento, impostos, intercâmbio e outros. 

A diferença entre o preço ao qual o insumo é produzido e 
entregue pelo seu produtor e o preço ao qual é utilizado pelo 
fazendeiro constitui-se na margem de comercialização do insu- 
mo. 

O funcionamento do mercado de insumos determinard os cus- 
tos das operações efetuadas pelo mercado, e, portanto, o prego 
do insumo. Se o mercado opera em condições de competição per- 
feita, espera-se que os custos e as margens de comercialização 
sejam os mais baixos possíveis, como demonstração da eficién- 
cia do mercado. * 

Numa zona como a da Mata, onde hã facilidade de transporte 
e comunicação, onde a assistência técnica às atividades agro- 
pecuárias estã sempre presente, espera-se que a oferta de in- 
Sumos modernos tenha características de mercado de competição 
perfeita. As diferenças entre o que ocorre e o que propõe o 
modelo de competição perfeita se constituirá em elemento pas- 
sível de mudanças e correções. 

Tendo-se em mente o papel dos insumos modernos no desenvol- 
vimento agropecuário e o significado da comercialização na 
formação de seu preço, espera-se que o conhecimento dos custos 
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e margens de comercialização possam apontar possíveis mudanças 
capazes de induzir a expansão do uso destes recursos que pos- 
sibilitarão o aumento da produtividade da agropecuária. 

O presente estudo dedica-se à determinação dos custos e das 
margens de comercialização de insumos na Zona da Mata de Minas 
Gerais. Trata-se de um estudo preliminar descritivo, envolven- 
do os principais itens que se poderiam classificar com isnumos 
modernos e encontrados na zona. A análise a ser conduzida ver- 
sara sobre a natureza e localização por microrregiões do ven- 
dedor de insumos, sobre tipo de insumo e sua participação nas 
operações totais do vendedor. 

A caracterização e avaliação dos custos e das margens de 
comercialização será abordada e efetuada a tentativa de deter- 
minar o grau de flexibilidade das margens de comercialização. 

1.1. Objetivos 

O estudo tem por objetivo geral a descrição das operações 
de varejo dos insumos agropecuários mais vendidos na Zona da 
Mata. 

Como objetivos específicos, procura-se 
a. determinar os custos de varejo dos insumos mais vendidos 

na Zona da Mata; 
b. caracterizar os custos e compard-los entre as microrre- 

giões da Zona da Mata; 
c. determinar as margens absolutas e relativas das catego- 

rias de insumos entre as microrregiões; 
d. comparar as margens e os custos de varejo entre insumos 

nas diferentes microrregiões da Zona da Mata. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Descrição da Área 

2.1.1. Localização, Área e População 

A Zona da Mata de Minas Gerais estã localizada no Sudeste 
do Estado, limitando-se com as Zonas Fisiogrdficas do Rio Do- 
ce, Metalúrgica, Campo das Vertentes e Sul, e com os Estados 
do Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

A Fundação IBGE reclassificou a Zona da Mata em oito mi- 
crorregiões homogéneas, socioeconômica e fisiograficamente 
Este estudo, entretanto, foi realizado antes de publicada a 
nova classificação da Fundação IBGE, por isto se limitarad às 
sete antigas microrregiões, abrangendo uma area de 34.491 km? 
e uma população de cerca de 1.600.000 habitantes com 50,5% do 
meio rural (8). São as seguintes as microrregiões: 

- 188 - Mata de Ponte Nova 

- 189 - Vertentes 
- 192 - Mata de Viçosa 
- 193 - Mata de Muriaé 
- 196 - Mata de Ubd 
- 200 - Juiz de Fora 
- 201 - Mata de Cataguases
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2.1.2. Estrutura Fundiária e Principais Empreendimentos 

Agropecuários. 

Na estrutura fundiária da Zona da Mata, percebe-se que hã 79,7% das empresas rurais na faixa de até 50 ha. com área mê- dia de 15,3 ha. 
Apenas 20,3% das empresas têm área superior a 50 ha. A con- centração de empresas com estas características se acentua nas microrregiões da Mata de Viçosa e Uba (13). Em relação à produção de Minas Gerais, a Zona da Mata par- ticipa com relativo realce na produção de arroz, milho, fei- jão, cana-de-açúcar e café, tendo contribuído em média, no pe- ríodo 1959/1966, com 13,88, 17,5%, 16,83, 26,1% e 27.3%. roe- pectivamente, da produção total do Estado. No período de 1963/ 1967, o milho representou 23,6% do valor da produção dos prin- cipais empreendimentos agrícolas. Adicionado aos valores do cafê e arroz, os três representam 58,7% deste valor (Quadro 1). 

O item "outras culturas" apresenta-se com 15,8% do valor da produção no mesmo período numa demonstração de que a agricul- tura da Zona da Mata é diversificada 

QUADRO 1 - Valor porcentual real e rendimento dos principais 
empreendimentos agrícolas. Zona da Mata. Média 1963/1967 em Cr$ 1.000,00 

Valor em — Percentagem Rendimento Guliures Cr$ 1.000,00 do total em t/ha 

Milho 34.144 23,6 1.1 Café 26.142 18.1 0.6 
Arroz 24.634 17,0 1.2 
Feijao 14.666 10,1 0,5 Cana-de-açúcar 14.659 1001 32.6 
Fumo 7.637 5.3 0,4 Outras 22.849 1508 - 
Total 144.731 100,0 - 

Fonte: U.F.V. (13). 

2.2. A Amostra de Varejistas e os Insumos Estudados 
Em um estudo anterior, Silva (11) determinou que 93,5% dos insumos modernos usados pelos fazendeiros da Zona da Mata eram vendidos por 80 varejistas situados entre 24 de suas cidades. Sabendo-se que não hi firmas especializadas em grandes negd- cios envolvendo poucos insumos e que a tendéncia era encontra- rem-se vários insumos numa mesma firma, foram eliminados os varejistas que trabalham com menos de cinco insumos. Restaram 45 varejistas, firmas particulares e/ou cooperativas, A estes
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foram aplicados questionários visando a obter as informações 
pertinentes a seus negocios em 1971. Cinco questionários foram 
eliminados posteriormente. O estudo foi conduzido analisando- 
se as operações de 40 varejistas. 

Os insumos aos quais se refere o estudo são: 
- Sementes de milho híbrido 
- Fertilizante químico 
- Fungicidas 
- Formicida em isca e em pó 
- Rações 
- Suplementos para rações 
- Sais minerais 
- Carrapaticidas 
- Bernicidas 
- Vermífugos 
- Vacinas contra aftosa e manqueira 
- Sal comum 
Nenhum dos 40 varejistas que compõem a amostra trabalhou, 

em 1971, com todos os insumos arrolados. 

2.3. Modelo Conceitual 

Dois elementos são fundamentais na análise que se desenvol- 
vera no presente estudo, o custo e a margem de comercializa- 

ção. 
Sobre custos de comercialização aplicam-se os conceitos e 

definições propostos pela teoria da produção, os quais não se- 
Tão aqui tratados. Pormenores sobre custos poderão ser encon- 
trados nos principais textos da Teoria Econômica (2, 9 e 10). 

Na determinação dos custos os itens foram separados em três 

categorias: custos fixos, custos variáveis e custos operacio- 
nais de varejo. 

Como custos fixos foram tomados: 
- Salários de mensalistas; 
- Aluguêis; 
- Valor do uso das máquinas, móveis e equipamentos; 
- Impostos e taxas. 
Estes itens prevaleciam independentes do volume de vendas 

dos insumos estudados. 
Como custos variáveis foram considerados os seguintes 

itens: 
- Salários eventuais e outras despesas com pessoal; 
- Material de escritório, 
- Combustíveis e lubrificantes; 

- Reparos de máquinas, móveis e utensílios e 
- Outras despesas. 
As duas categorias foram combinadas para formar os custos 

operacionais. 
Por custos operacionais do varejo se entenderam, portanto, 

as despesas variáveis específicas de cada categoria de insumo 
e as apropriações dos custos fixos. As primeiras foram calcu- 
ladas para a unidade de cada categoria de insumo. Os itens fo- 
ram: 

- Transporte; 
- Armazenamento; 
- Juros sobre o capital de giro; 
- Imposto de circulação de mercadorias e
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- Perdas 
A soma destas parcelas era adicionado o item correspondente 

a apropriação dos custos fixos, exceto aluguel, que entrou na 
determinação dos custos de armazenamento. 

Com relação à margem de comercialização, este estudo a con- 
siderou como a diferença entre os preços dos níveis de produ- 
ção e de consumo. Um ponto de realce na análise das margens e- 
xecutada neste estudo é o que diz respeito à flexibilidade da 
margem. Margem rígida ou inflexível indica poder monopolísti- 
co. Mesmo que não haja poder de monopólio, podem acontecer 
margens fixas, dependendo da elasticidade da procura a que o 
vendedor tem que atender, a medida que a procura tende a ser 
inelastica, a margem tende a ser fixa. 

A fixidez das margens de comercialização serd testada, uti- 
lizando-se um raciocinio proposto por Brandt (4). Atravês de 
um modelo de regressão linear simples, ajustam-se os preços de 
venda dos insumos aos respectivos preços de compra. Ou seja: 
Pvi = a + b Pci + E. Os valores de a e b determinam as margens 
da seguinte forma (Quadro 2). 

QUADRO 2 - Natureza da margem de comercialização de insumo 

164 Se Margens : Coeficiente — Flexíveis Neo Semifixa 

a =0 #0 #0 

b #1 =1 #1 

Finalmente o estudo considera o problema da produtividade 
dos recursos dos varejistas, ou de um varejista de caracteris- 
ticas médias. O fundamento desta parte da andlise se assenta 
em que ganhos para todas as atividades agropecuárias podem re- 
sultar de uma eficiente combinação dos recursos dos varejistas 
que operam com os insumos modernos. 

A andlise da distribuição dos recursos dos varejistas e da 
produtividade destes recursos é feita usando-se dos conceitos 
de função de produção. Este procedimento se justifica porque 
os empreendimentos dos varejistas, como qualquer outro grupo 
que atue na comercialização, acrescentam utilidade aos bens 
comercializados. Neste sentido, são também atividades produti- 
vas. Como tal, podem ser analisados pelo uso dos conceitos de 
função de produção. 

Os conceitos econômicos gerados neste estudo com o uso da 
função de produção são os tradicionais. Eles não serão apre- 
sentados aqui, podendo ser encontrados em obras de economia da 
produção (6, 10, 12, 1). 

A função usada no presente estudo & a potencial do tipo 
Cobb-Douglas, onde as variáveis têm os seguintes significados: 

Y = Total de vendas no ano de 1971; 
Despesas com pessoal, em cruzeiros; 
Despesas diversas, em cruzeiros (fretes, impostos e ou- 
tros); 
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X3= Valor de uso do material permanente, em cruzeiros: 
X4= Despesas com material de consumo/despesas com pessoal; 
Xs= Relação de vendas totais/vendas de insumos. 
Un esclarecimento adicional completa o presente modelo. O 

presente estudo busca caracterizar as diferenças entre as mi 
crorregides da Zona da Mata. 

Com esse intuito, as possíveis diferenças entre preços de 
compra, preços de venda, margens e custos operacionais são a- nalisadas em todas as microrregiões. Neste passo, foi adotado 
um modelos estatístico de comparação de médias. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Os Varejistas 

A amostra consta de 40 varejistas, sendo 26 firmas ou em- 
presas particulares e 14 cooperativas e associações de fazen- 
deiros. 

Esta distribuição não foi mantida para as microrregiões: hi 
diferenças na relação firmas individuais e cooperativas ou as- 
Sociações de fazendeiros entre as microrregiões. 

O volume de vendas totais dos varejistas, em 1971, variou 
entre Cr$ 51.537,00 e Cr$ 9.287.391,00, com média de 
Cr$ 517.995,00. O volume de vendas de insumos no mesmo período 
foi, em média, de Cr$110.375,00, variando entre Cr$11.039,00 e 
Cr$ 1.715.189,00. Em termos mêdios, os insumos representam 
21,2% do volume de vendas totais dos varejistas, variando de 
4,5% a 91,6%. 

Por microrregião, o maior volume de vendas de insumos foi 
.observado na microrregião 188, embora os maiores varejistas, 
ou seja, aqueles com maiores vendas totais, estejam nas mi- 
crorregiões 200 a 201 (Quadro 3). 

Os varejistas com menores volumes de vendas totais foram 
encontrados na microrregião 193 e o menor volume de vendas de 
insumos foi encontrado na microrregião 192. 

Na microrregião 188, em média, 47,7% das vendas totais dos 
varejistas é proveniente da venda de insumos e, nas microrre- 
giões 192, 200 e 201, esta porcentagem atingiu níveis entre 9% 
e 10%, indicando que nestas microrregiões os varejistas sao 
menos especializados na venda de insumos. 

Analisando-se os custos, pelos dos principais itens que o 
compõem, i.e., despesas com pessoal, material de consumo, uso 
de material permanente e despesas diversas, depreende-se que 
em média, os varejistas combinam de modo diferente os recursos 
correspondentes a estas despesas. 

As despesas com pessoal cabe, em média, maior porcentagem 
de total seguidas de despesas diversas, uso de material perma- 
nente e material de consumo. 

Relacionando-se os custos operacionais totais com os volu- 
mes de vendas totais, obtêm-se a despesa para venda de um cru- 
zeiro, índice de eficiência relativa de uso dos recursos dos 
varejistas. Nas microrregiões 200, 188 e 196, as médias destes 
quocientes mostraram-se superiores às das demais microrregiões 
(Quadro 4). É possível, contudo, que o preço dos recursos usa- 
dos nas operações de varejo seja diferente entre as microrre- 
gides, justificando assim que haja maiores despesas para a 
mesma operação. 
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3.2. Volume de Vendas 

As categorias de insumos mais vendidos na Zona da Mata são: 
rações, fertilizantes químicos e sementes de milho híbrido. 

A microrregião 188 apresenta maiores volumes de vendas des- 
ses insumos do que as demais. Esta microrregião apresenta mai- 
ores areas com cultura de milho, cana-de-açúcar e feijão (13). 
A microrregião 200 apresenta maiores volumes de vendas de ra- 
ções, vacinas contra aftosa e herbicidas e, a microrregião 201 
se sobressai na venda de vacinas contra manqueira, vermifugos 
e sais minerais. 

Os maiores volumes de vendas de insumos destinados à pecuá- 
ria foram observados nas microrregiões 200 a 201. Nestas, 
observa-se maior concentração do empreendimento bovino. 

3.3. Custos Operacionais Médios de Varejo 

Os varejistas de insumos agropecuários da Zona da Mata exe- 
cutam apenas as funções de compra e venda, transporte e arma- 
zenagem. Isto não exclui a possibilidade de varejistas espe- 
cializados em menos de cinco categorias desempenharem outras 
funções. As funções de compra e venda detem 81% em média dos 
custos unitários de varejo. 

Em média, para as despesas com transporte representam cerca 
de 15,0% dos custos operacionais e se apresentam menores em 
valores absolutos para rações, sementes de milho híbrido e 
fertilizantes químicos do que para as demais categorias, indi- 
cando uma relação inversa entre o volume de vendas e despesas 
de transporte. Por outro lado, as despesas em transportes des- 
tas categorias de insumos compõem a maior porcentagem do custo 
médio unitário da operação de varejo (Quadro 5). 

O critério adotado para apropriação de custos por unidade 
de venda, baseado nos preços relativos, levou i “eterminação 
de menores custos para os insumos com menores preços unitários 
em relação aos outros. Daí porque, mesmo sendo menores as des- 
pesas de transportes por quilo de ração, semente de milho hí- 
brido ou fertilizantes quimicos, representam maiores porcenta- 
gens dos custos unitários do que para outras categorias. O 
transporte de semente de milho híbrido representa menor por- 
centagem do custo de varejo do que o transporte de fertilizan- 
tes e rações, talvez por ser produzida na própria Zona quase 
toda a semente de milho consumida 

As despesas com armazenagem representam, em média, cerca de 
4,0% dos custos unitários médios dos insumos estudados e as 
variações observadas entre microrregião estão relacionadas com 
o preço de aluguel por area de armazém. 

3.4. Custos Operacionais e Margens Absolutas Médias 

Os custos operacionais unitários como as margens médias ab- 
solutas (diferenças entre preços de venda e preços de compra) 
foram agrupados por microrregiões para cada categoria de insu- 
mo. 

Os custos operacionais e as margens absolutas são próximas 
de uma microrregião para outra. Isto &, os varejistas parecem 
ter os mesmos custos e adotar as mesmas margens absolutas para 
os insumos, independentemente da microrregião onde estejam es- 
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tabelecidos. Ao que parece, as diferentes despesas das funções 
de transporte e armazenagem entre microrregiGes são compensa- 
das pelas diferenças nas funções de compra e venda, refletindo 
certa igualdade nos custos unitários médios do varejo entre as 
microrregiões. Esta constatação tende a comprovar a eficiência 
do processo conduzido pelos varejistas. 

Em cerca de 86,0% das médias de margens absolutas e custos 
as margens foram superiores aos custos. 

Em algumas observações as margens absolutas representaram 
mais de 100% sobre os custos (Quadro 6). 

Para fertilizantes químicos, fungicidas, herbicidas ,vacinas 
contra aftosa e manqueira, os testes estatísticos revelaram 
diferenças significantes a nível de 1,0%, indicando que os 
preços de venda poderiam ser relativamente mais baixos, sem 
acarretar prejuízos aos varejistas e, talvez, proporcionando 
maiores volumes de vendas. 

3.5. Margens Porcentuais dos Varejistas 

A margem porcentual média encontrada para insumos é de 
26,2%. variando entre 19,8% e 40,4% para rações e vacinas con- 
tra manqueira, respectivamente. 

Considerando-se a conceituação de margens pagas pelo fazen- 
deiro obtida em relação ao preço de varejo de insumo, isto e- 
quivale a dizer que 16,2% e 32,0% dos preços pagos pelos fa- 
zendeiros que usam, respectivamente, rações e vacinas contra 
manqueira destinam-se ao pagamento dos serviços de varejo. 

As variações das margens porcentuais entre categorias de 
insumos parecem ser relacionadas, em parte, as variações de 
suas erecibilidades. Embora não se tenha observado erdas 
sistemáticas, mesmo nas categorias supostas mais perecíveis, 
parece que os varejistas imputam maiores margens porcentuais 
as categorias de insumos que apresentam maior probabilidade de 
deterioração. Observa-se que, nas vacinas que perdem a valida- 
de com o tempo e/ou mal acondicionamento, as margens porcen- 
tuais são maiores do que as das outras categorias de insumos 
menos sujeitas a riscos. 

Outra parte da variação das margens talvez esteja relacio- 
nada às próprias variações de preços e/ou de volume de vendas 
das categorias de insumos. 

Entre as microrregiões não foram comprovadas diferenças es- 
tatisticas nas margens médias das categorias de insumos estu- 
dadas, apesar de variações nas médias, observadas entre 22,2% 
para a microrregião 201 e 30,6% para a microrregião 196. = 

Na determinação da natureza das margens de comercialização 
constatou-se que, para quase todas as categorias de insumos, 
os varejistas adotam politicas de margens fixas, mostrando que 
de algum modo hã poder monopolistico no mercado. . 

No caso específico de sementes de milho híbrido a análise 
indica a adoção de margens semifixas, suscitando a existência 
de relativa concorrência na operação de varejo desta categoria 
de insumo. Em verdade, a frequência de varejistas ocupados com 
milho híbrido e sua produção, em municípios da Zona da Mata, 
jã evidenciava a existência de relativa concorrência. Para ou- 
tras categorias com igual frequência de observações e, emal- 
guns casos, com totais de vendas quase iguais, como fertili- 
zantes químicos, foram determinadas políticas de margens fi- 
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xas. 

Ressalte-se que estas informações são válidas para a Zona 
da Mata como um todo, em termos médios, e não representam o comportamento de nenhum varejista ou dos varejistas de uma mi- 
crorregião, isoladamente. 

Por outro lado, os dados representam um ponto no tempo, 
sendo possível que o comportamento dos varejistas, quanto à margens, se modifique em períodos do ano em que a demanda de uma ou mais categorias de insumos seja diferente daquela na é- 
poca de levantamento de dados. 

3.6. A Relação Fator Produto no Comércio Varejista de 

Insumos na Zona da Mata 

As relações entre os recursos e o produto da operação de 
varejo são representadas pela seguinte função, onde os números 
entre parênteses representam as estimativas do teste "t" de STUDENT para as respectivas variáveis: 

0,719 0,103 0,135 
Y= 1,605 . X; x . Xz 

4,719)" (5,415) (1,996) (1,027) 

Rº = 0,855 

Dessa equação pode-se derivar que um aumento de 1% em des- pesas com pessoal, mantendo-se constantes as quantidades em- pregadas de outros recursos, conduz a um aumento de 0,719% nas vendas totais em média para o conjunto de varejistas. Por ou- tras palavras, se o varejista médio aumentar cerca de Cr$263,00 nas despesas com o pessoal, seu volume de vendas to- 
tais aumentaria de Cr$ 3.265,00, 

Aumentos de 1% em despesas diversas ou em uso de material permanente, um de cada vez, mantendo-se constantes os demais Tecursos, determinam aumentos de 0,10% e/ou 0,13% nas vendas 
totais, respectivamente. 

3 SP 
Sendo Tit = 0,975, conforme indicam os testes estatisti- i 

cos, pode-se dizer que os retornos do comércio varejista ten- 
dem a ser constantes, porque um aumento de 0,45% nas vendas 
totais não é diferente da unidade, ou seja, acréscimo no volu- me de vendas exige acréscimos nos recursos na mesma proporção. Usando-se os valores correspondentes is médias geométricas, 
calcularam-se os valores dos produtos marginais dos recursos 
(1). 
Assim: 

VPEMAX, = by 0,719 . 517.995,00 = 14,112 
26.390,00 

VPFMaX, = bz — $ = 0,103 . 517.995,00 = 8,557 
x 6.235,00 
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VPFMaX 5 = bz 

Deste modo, mantendo-se constantes os níveis de outros re- 
cursos, o volume de vendas aumentaria, em média, de Cr$ 14,11, 
Cr$ 8,55 ou Cr$ 7,05, respecitvamente, se se aumentasse de 
Cr$ 1,00 as despesas com pessoal, despesas diversas e uso de 
material permanente. 

4. CONCLUSÕES 

A despeito de sua natureza descritiva, o presente trabalho 
leva a algumas conclusões que, em grande medida, se prestam ao 
entendimento da reduzida adoção de fatores modernos de produ- 
ção por parte dos fazendeiros da zona analisada. 

Antes de considerar as características específicas dos va- 

rejistas de insumos modernos, é necessário que se lembre de 
que, em função das características da zona estudada, este & um 
grupo institucional, imprescindível no processo de fazer com 
que o insumo moderno alcance o produtor da zona. As quantida- 
des de recursos disponíveis do produtor individual são aque- 
las que caracterizam a agricultura de minifúndios. A área de 
terra disponível a cada empresa é pequena e os recursos de ca- 
pital são reduzidos. O recurso mão-de-obra tende a ser abun- 
dante, fato que, em termos relativos, & mais notório; a rela- 
ção mão-de-obra/terra ou mão-de-obra/capital tende a ser maior 
na Zona da Mata do que em zonas de agropecuária desenvolvida. 

Com estas características, os fazendeiros da Zona da Mata 
terão que adquirir seus insumos em quantidades reduzidas. Des- 
ta forma, terão que depender de mecanismos que lhes vendam pe- 
quenas quantidades na hora necessária, precisarão, portanto, 
contar com os varejistas. 

A procura de insumos é sem dúvida reduzida e pulverizada. O 

varejista que a atende, para alcançar um volume de negócios 
que Se justifique, deversifica suas operações. Com isto, vende 
sempre um pouco de cada fator ao inves de procurar especiali- 
zar-se, o que o induz a não se aprimorar tecnicamente. O pa- 
drão de eficiência dos varejistas tende a ser baixo; eles tam- 

bêm não crescem. 
A média das vendas totais dos varejistas não chega a 

Cr$ 520.000,00 (quinhentos e vinte mil cruzeiros) por ano. A 
venda de insumos alcança em média cerca de Cr$110.000,00 (cen- 

to e dez mil cruzeiros). A média da venda de insumos é, por- 
tanto, cerca de 21,0% da média das vendas totais. Estes núme- 
ros evidenciam que insumos agropecuários representam apenas u- 
ma reduzida parcela dos negócios totais que os varejistas con- 
duzem. Este fato pode constituir-se noutra explicação da redu- 
zida eficiência deste grupo. 

Esta descrição varia entre as microrregiões. Em algumas o 
quadro é ligeiramente menos drástico; em compensação, em ou- 
tras é mais. 

Os custos totais do varejo variam de 6,0 a 16,0% o que sig- 
nifica que para a venda de Cr$1,00 o varejista gasta de 6 a 16 
centavos. À operação dos varejistas é altamente dependente de 

mão-de-obra, o que explica o fato de ser o item pessoal o que 
mais onera seus custos de operação.
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A margem de comercialização no varejo, em média, chegou a 
26,2%. Esta, em certos casos, foi maior do que duas vezes os 
custos. Além da ineficiência operativa dos varejistas da Zona 
da Mata, estes chegam a auferir lucros extraordinários, acima 
de 100,0% de seus custos. Estes altos retornos à comercializa- 
ção indicam poder de monopólio, o que foi confirmado pela fi- 
xidez das margens de comercialização 

As margens e os custos de comercialização não foram esta- 
tisticamente diferentes entre as microrregiões, objeto do es- 
tudo. Este fato indica que o padrão de eficiência varejista ê 
o mesmo em todas elas. 

Todos estes elementos mostram que o comércio varejista de 
insumos modernos na Zona da Mata, ao exercer sua função no 
processo de mudança tecnológica na agropecuária da zona, onera 
de tal forma os custos dos fatores de produção a ponto de, por 
si $6, representar um entrave à adoção dos insumos. 

No final, o que se verifica é que os fazendeiros da Zona da 
Mata têm seu tradicionalismo explicado pela impossibilidade de 
fazer investimentos em novas técnicas produtivas. Além de to- 
dos os elementos de riscos que as inovações trazem no seu bo- 
jo, seu custo & alto e, no processo de alcançar os fazendei- 
TOS, têm este custo majorado ainda mais no canal de comercia- 
lizagio. 

Este estudo, ao se concentrar no comércio varejista, obser- va que apenas este último passo do processo é responsável por 
25,0% do prego de certos insumos comprados pelos fazendeiros, 
Mesmo que seja a preços altos, a região é mal atendida pelo 
comêrcio dos insumos modernos. 

Apôs as conclusões a que se chegou, se o presente estudo 
fosse usado como fonte de sugestão para uma medida visando a 
melhorar a adoção de insumos modernos na região, esta seria a 
de eliminar o varejista na comercialização dos insumos moder- 
nos. Esta medida reduziria consideravelmente - ce.ca de 25,0% 
- os preços dos fatores de produção. Se fosse possível adota- 
la, haveria necessidade de se introduzir um novo processo pelo 
qual as reduzidas quantidades dos insumos chegassem aos fazen- 
deiros que compõem a pulverizada procura de fatores. Este se- 
ria, obviamente, um tema para outros estudos. 

A natureza deste estudo e o modo pelo qual ele foi conduzi- 
do recomendam cautela de implementação das sugestões que pu- 
dessem ter origem dele. De qualquer forma, o estudo explora 
novo ângulo do processo de inovação tecnológica numa zona de 
agropecuária tradicional. 

S. RESUMO 

Buscando entender o atraso tecnológico da Zona da Mata, o 
presente estudo visa a analisar o problema por um ângulo tal- 
vez pouco explorado pelos economistas agrícolas. Analisando a 
margem e os custos de comercialização dos varejistas de insu- 
mos modernos, procurou-se avaliar os padrões de eficiência no 
desempenho desta etapa no canal de sua comercialização 

Os varejistas de sete microrregiões, que compoem a Zona da 
Mata de Minas Gerais, foramo objeto deste estudo. O estudo 
descreve as principais características dos varejistas, visando 
a avaliar as diferenças entre eles nas diversas microrregiões. 
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Constata-se que os varejistas são firmas pequenas. Insumos a- 
grícolas são apenas parte mínima do estoque de mercador com 
que trabalham. Possivelmente em função da diversificação de 
sua atividade é que a eficiência destes varejistas é baixa 
Seus custos de operação são altos. Ao exercer certo poder mo- 
nopolístico no mercado de fatores, estes varejistas tendem a 
manter margens de comercialização fixas que chegam, às vezes, 
a ser 100% maiores do que os custos de operação 

Esta constatação leva ao raciocínio de que no elemento va- 
rejista se encontra mais uma explicação para o reduzido nivel 
tecnológico da agropecuária da Zona da Mata. Lançando mais uma 
idêia para especulação, o estudo chega a sugerir a eliminação 
do varejista do processo. Para atender a isto e à procura pul- 
verizada de insumos, novo esquema precisaria ser criado. À na- 
tureza deste estudo e seu processo de condução recomendam cau- 
tela no uso de seus resultados. 

6. SUMMARY 

The problem of "technological backwardness" in the Zona da 
Mata of Minas Gerais was studied within a frame of reference 
that is not frequently used by agricultural economists. In 
order to better understand the current level of technology, 
the marginal and the operating costs of the retailers for 
modern agricultural inputs were analyzed, seeking to evaluate 
the performance efficiency in this stage of the marketing 
process. 

Retailers of agricultural inputs in the seven micro-regions 
that comprise the Zona da Mata were the focus of this study to 
determine their principal characteristics and assess any 
regional differences which might occur among the various 
micro-regions. The retailers for the most part have small 
businesses and agricultural inputs constitute only a fraction 
of their total merchandise inventory. 

The high operating costs and low efficiency of these 
retailers are perhaps due to their diversified activities. To 
the extent that they possess monopolistic power in the factor 
market, the retailers tend to maintain fixed marketing margins 
that sometimes are 100 percent higher than their operating 
costs. 

The evidence suggests that the retailers are at least one 
reason for the low level of tecnology in the Zona da Mata. The 
authors speculate that conceivably the retailer could be 
eliminated from the marketing process. However, a new system 
would have to be created in order to ‘accomplish this’ and 
still meet the needs of the fragmented demand for agricultural 
inputs. With respect to the limitations of this type of study, 
it is recommended that caution be used in the interpretation 
and application of the results. 
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